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"Asturias" re- i

ceia ataques em
• •

Viajem
AZ Chegou a França o

general Paul
Noel

RIO, 28 o "Asturias" antes
de partir para a Europa recebeu
aqui centenas de sacos de areia,
que se destinam a proteger o navio
contra ataques aéreos e torpedea­
mentos, pois o navíe só chegará a

� seu destino após expirado o prazo
dado por Uitler para a duração dll
paz.

POVO BORDEAUX, 28 O paquete
---,� __:.�""""",, ,,,..=- MASSILIA chegou ás 20 horas da

Ameríca de Sul com 300 aassageí­
ros, entre os quais o general Noel,
chefe da missão militar trancêsa

I
que está no Brasil.

V florianopolis, Quinta-feira 29 de Setembro de 1938·· I NIJMERO

1249/
A maior p�rte dos passageiros

-----------------------.----- -----------------'-�--------- seguiu para Paris.
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Proprietario e Diretor Responsavel JAIRO CALLADO
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vive horas de a
._---.
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, WASHI_NGT?N, 28-0 _Departamento do Estad?, qu: ccn

ng.. o tiO O D I seu R S O D E I vocou tod?s 03 Jorn.ah.stas para �s 3
�

horas da mad:ug.8C1a, afim d �

.

fazer-lhes ímportantissima comumcaçao, recusa-se a indicar o assunto
----.. ------------- ---- desta comunicação e recomenda aos jornalistas "não especularem"

--- ..-------- C H A M B E R L A I N sobre o conteúdo da mesma.

WASHINGTON, 28-0 presidente Roosevelt acaba de di" Nos circulas jornalisticos bem informados, presume-se que o

ngir ao sr. Hitler novo apêlo em prol da paz. l'
comunicado tratará de politica externa. Como se sabe, o presidente

WASHINGTON, 28-0 presidente Hoesevelt declara, no I Se tivermos de combater, serã por
Roosevelt vem se dedicando ativamente ao estudo das questões ex-

h0V13 apêlo que acaba dR dirigir ao chanceler Hitler: "Está em causa

I
. ternas, desde o inicio da atual crise europêa, com os SfS. €úrdel

a sorte do mundo de hoje e a do mundo de amanhã".
• "'"

d "Hull e Summer WelIs.

A mensagem telegráfica do presidente foi expedida precisa- maiores razoes o que essa LONDRES, 28-A Bolsa de Valores, ás 16 horas, reagiu
mente ás 3 horas da madrugada, hora de "Greenwich". LONDRES, 28-0 primeiro ministro britanico, sr, Neville de maneira surpreendente e fechou com alta sobre a cotaçãodo dia.

WASHINGTON, 28-0 presidente Roosevelt propõe, no Ghamberlain, pronunciou ôntem, ao microfone, o seguinte discurso: Isto foi atribuido ao fato de que, no decorrer do dia os

seu apêlo a Hitler, a convocação imediata de lima conferencia das <Heunir-se-â amanhã o Parlamento, e eu farei, então.' uma exposi- titulas do governo britanico foram amparados, e, tambem, aos ru­

potencias diretamente interessadas no problema. checo. ção completa dos acontecimentos que nos levaram até á atual situa- mores não confirmados de que o sr, Hitler prorrogou o -prazo do

Dirige tambem um apêlo a Hitler para: que continuem.cus- ção de apreensões e gravidade. "ultírnatum" dirigido á Checoeslovaquia.
te o que custar, as presentes negociações. «Não me foi possível fazer uma exposição anteriormente, HAIA, 28-Em consequencia da situação internacional, o

A atitude do presidente Hoosevelt' ·foi'. decidida depois de porque me achava a cruzar a Europa, e a situação mudava de ho- governo convocou vários batalhões para reforçar a guarda das fron-

uma conferencia que teve com os altos funcionários do Departa- ra em hora. teiras.

mento do Estado. «Hoje, ha um intervalo por breve tempo. e o aproveito pa-
LONDRES, 28-0 estado de emergencia decretado na Grã

WASHINGTON, 28-No seu novo apêlo ao sr. Hitler (') ra dizer-vos algumas palavras a todos vós, homens e mulheres da Bretanha não corresponde em todo á medida de igual nome em

sr. Roosevelt declara: "A continuação das negociações depende ape- Inglaterra e do Imperio e, talvez, de outras nações, outros países, onde ela é muitas vezes equivalente á lei marcial.

nas de uma palavra de v. exa". A referida lei confere ás autoridades britanicas poderes ex-

WASHINGTON, 28-No apêlo dirigido ao sr. Hitler, o
.

Cartas a f�vor da paz
, .A

traordinarios para regulamentar os transportes, o abastecimento de

presidente Roosevelt: "Na minha opinião, bem pesada é a luz das I
..

<Antes de �udo: quero dizer algu:ua!l palav:-as as pes;oas I víveres,
os preços e, de um modo geral, tudo que se fizer necessa-

experiencias deste século, as negociações são o único meio pelo qual I que dirigem c�ltas a minha esp.os_? e a mim proprro nas ultimas

I
rio para a segurança e o bem estar do povo. Em tempos normais

o problema de momento pôde ser solucionado sobre bases duradou_I8.�manas. manifestando sua g�a.tlda..
o p�Iofl meus esforços � assegu- as funções do Conselho Privado são méras formalidades, sem final i­

ras." rando suas 12reces p.eJo �meu êxito. MUltas de�sas carta,s VIeram de dades práticas, mas trata-se na sua essencia, de um Conselho de

O apêlo conclue com as seguintes palavras: "O governo dos I !lenhor.as, maes ou urnas. dos nossos comPla�flotas; J;JOrem, ,um nu-' Estado nomeado pelo rei para "acordar sobre assuntos do Estado".

Estados Unidos não tem ligações politicas na Europa e não preteri-
mero incontestável prov�lO da Fmnça,. Bélgica, Itaha e ate da A!e-I .

Corn a sua recomendação o rei pôde dissolver ou prorrogar

de assumir a re;Psm�bih?a�e das negociações. Não obstante, em
manha" cG:��vendo a lel�ura des�as rmssrvas p:la crescente ansie- I o Parl�meIJ.to e co:: casos de certa urgencia pôde lançar e fazer

nome do nosso proprio nireito, reconhecemos que nos cabem respon-
dade que. I. velam, bem t.Orn.o o llltenS? desafogo quanc!o seus

autO-I eumpnr proclamaç.oes.
sabilidades, corno parte de uma comunhão universal". res acreditaram cêd� de mais que havia p�ssado o perigo .�e g'l'erra. NOVA YORK, 28-0 consulado da Checoeslovaquia nesta
,��!(ãjjii'í;;iíiiíí,lííiOiííI'iiíll� «Se eu sentia que era �rande a minha responsabilidade an- I cidade anunciou que não será mais pronunciado o discurso que o

A MAIS llN A JOVEM i��t�l.e lêr ess S cartas. essa leitura tornou êsse sentimento maislpEeSidd�nte BHer;els faria pelo microfone em Praga, em resposta á ora-

\
çao o .sr. .it ar.

CATARINE·NSE «Oóm� é terrível, Iantastico, incrível, que sejamos obriga- ROMA, :l8-Fonte merecedora de todo o crédito adiantou
dos a cavar trinch-iras e colocar mascaras contra gases, por causa que o sr. Mussolini perdeu todas as esperanças de que a paz na
de um litigio ern ['dí.< ,'i,tnntf'! Europa possa ser preservada.e+esperando que os acontecimentos se

A candidata dft C'. :iidi!he Do- <Ainda wnj, j';'i}o,sivel parece que uma disputa, que já precipitem dentro de dois ou trêsdias, no máximo.
III U II! u.4IIu foi em principio solucionada, tenha que ser resolvida pela (l!Ierra. Segundo a mesma fonte de informação, o "Duce", durante

Z� de Agt{\stn Compreendendo as razões do Govôrno uma conferencia que realizou com generais-comandantes das forças
� 'LI ,,��....... U Checo itahanas,-disse aos mesmos que 16 corpos do exército peninsular

Inlclande a süa programação eh, proximo «Compreendo bem as razões pelas quais o ,ov$rno che-
lutariam com a Alemanha.

� .a.· . .Jl.d..JI J
""' iDO t I!.. i co julga inaceitáveis O!l termos que foram apresentados pelo «me-

ROMA, 28-Segundo urna fonte insuspeita, desta poite em

mes, a YI"OrH�$� sCJcseUaUs ua rua eao rin o ailJlf .. � dianh a artilharia anti-aérea de Roma e as baterias de costa da
, .-...11" 2

o

d morandurn» alemão, e creia que, depcis de todas as conversaçõe!l
ra os seus SlHces no uRa para mais uma aque- H' peninsula serão mantidas com seus efetivos completos.

com o sr. Itler, si se désse mais algum tempo, deveria ser possi·
las dominguearas inexcedíveis em di :;tãnção, aflu- vel chegar-se a uma solução por acôrdo, em c(jndiçõe� de tlSsegu-

Todos os oficiais e praças das forças de Ar, Ex�rcito e

anda e alegria. Nessa reunião o veterano e querE- rar-se um justo tratamento ás populações. Marinha, de todas as bases e possessões, permanecerão em estado

do Clube elegerá a sua candidata ao co:mcurso dos <Já sabeis que fiz tudo quantc. " humanamente possivel pa-
de vigilancia.

I
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E
.

h
. . , I BHUXELAS, - 28 A reunião extraordinaria do Ministerlo

"Diarios Assodados". Não bastasse o prestigio da ra reso ver esse ItlglO, m mm as vlSltas a A emanha, pude com-
teve inicio ao meio dia, terminou ás 14 horas.

•

0d d d dO... t preender claramente como o sr. Hitler julga que d6ve fOIer o cam-
que

moei· a e ozeana para ar a essa nOltaaa a cer e- Finda fi reunião foi distribuido seguinte comuniGado:
peão de todos os alemães, cujos sofrimentos ainda não foram mití-

za de um êxito nec plus ultra, ainda o interessan- gados.
«O govêrno resolveu Gompletar as precauções 'miHtares, tc-

tissimo concurso, com as !Suas bem organfizadas «Ele me declarou, particularmente, e ôntem á noite o re-
madus anVriormente.

bases e superior critério, atrairia ao aristocratico

I
pet\u em publico, que depois da questão dos sudetos alemães, es-

A decisão é
.

unicamente impiracla pelo desejo de segurança

Doze o que demais seleio há na sociedade Floria- t?rã� findai! as reclamações do Reich Da Europa, a respeito de ter-
e de pazForam igualmente estudada3 todas as medidas de carater

nopolitana. Garantia sobre garantia é um lema-pa- fltOflO. economico julgadas necessarias ena vista ela situação, resolvendo-se

tente, registrado, de uso exclusivo, que o Reinaldo Surprezo eom a atitude dp, Hitler igualmente chamar ás fileiras do exercito Ileis Glas!les de reilervi�tas.

transmitiu ao Jaime Unhares. Vaí ser uma do- «Depoi� de minha visita a Berchtesiad.n, fiz ao governO CAIRO, 28 - O Parlamellto voltou a reunir-se ontem após

mingueira modelo carnaval 1935, L36, 1937 e 1938. checo uma proposta, contendo em substancia o que o sr. Hitler as féri3il de verão.

O entusiasmo que à precede é suficiente para se desejava, e fiquei completamente surprezo quando, ,"oltando á Ale- Ao serem .reiniciãdos os trabalb(}s parlamentares, o primei-
manha, êle insistiu em que o territorio de�eiado lhe fosse imediata- ro m;niiltro Mahmud Pachá declar�u que os governos �:gipcio e

tirar a prova do suces�o unica que vaí aloançar. mente entregue para ser ocupado pelas t.ropas alemãs, sem combi- hritanico têm estado em constante consulta, e que já foram toma­

Haçôes prévias para a salvaguarda dos re8identea não alemães, e daI> as precauções necessarias á spguunça do pais.

OU,tras candidatas que não quizessem aderir ao Reich alemão. Devo declarar que
Ao mesm. tempo que expressou a esperança de que final-

. . �,acÀei tal atitude lem fundamento na razão. mente a prudencia venha a pr�valecer, "chefe do Gabinete afir-

4.
-- O sImpatIco. Clube lo. de Julho, de Sao Jese, tambem «No caso dfl teram oC€lrrido 6Juaisquer duvidas ao Ir. Hi- wou que em caso cQntrario «e Egipto está pronto a cumprir todol

ilprelsentará a sua candl.ata. tler acêrca dll� intenções do govêrno checo, quanto ao cumprimente o� cowpromi5sos que assumiu para com a sua grande aliada, a

O querido Clube 6 de Janeiro, do distrito do Estreito, no! de suas promessa� e á entrega. do territorio, ofereci-lIle, 6m :çlome Grã-Bretanha.

proximo domingo promoverá uma grandiosa reunião para e!lcolha

I
do governo checo, para garantir 8S suas palavras. .

da sua rep�esa�tante.. .. . Uma tereelra viade... á Alema.lI. Medida aeell·toda d�,.govêrne br�sU.eiro
Rema mtenso entuSIasmo entre os aSSOCIados do vltonoso N� h'

.

. ar·.. t
. . ,

AI
RIO, 28 -- Com li posslbIhdade da deflagraçao de uma

Clube 6. I
« :"-0 eSItareI. mesmo em azerm��atl'l' ercCl,ra VIagem a. C-

guerra, um vespertino diz que já se fala na existencia de manobras
__-_� manha, se Julgar que ISSO será de algu. Idade, IDas, neste mo·· lia sentido de açambarcar os generos de primeira nece 'd d f

RIO, 28 - (A Gaz,t"ta) - A comissão que tomará a si ,a I m,ento, nada vejo que possa fazer de,utd á guiza de mediação, de exportaI-os para os paises que sejam envolvidos pS::a aC;;lflaa",;�
honrosa incumbencia de receber as «misses> dos Estados, as quaIS «Entrementes, ha algumas cmsas que devemo!! fazer na pa- ção

'"

chegarão a estll capital nOI primeir08 dias de novembro, está com- tria. Ainda são necesilariCls voluntarios para o ser viço de preoau-
.

Ouvido a proposito, o sr. Fermwdo Costa, ministro da
tituida, como já noticiamos, dos dn. Dario de Almeida Magalhães, ções contra bombardeios aéreos, para O serviço de bombardeios e Agricultura, declarou desconhecer taes manobras. Mas, mesmo que
AURjtregesilo de At.aíde e José Lins do Rego. policia para as medidas territoriais. sejam tentadas em r8SO de guerra, o govêrn9 adotará medidas de-

"

Sub comissões Berão organisadaf' visto 8 necessidade de se «Sei que todo! VÔil, homem! e mulherelil, estaes prt:mto8 para fellsivtls da população, controlando a exportação eh)s �(:mer(lS de
atenderem ao grande numero de festal que s. projetam em ho- desempenhar a parte que VO& eouber na defesa. do país, e peço-vos primeIra necessidade, para evitar a ação dos aça:wbucadores.
meR8ieDII ás representantes dOI Eitados. que ofereçaes os vossos serviços, se já nã? o fizestes, ás autoriqa- �_..8•.,.••e.,. H a;eot).cG>•••OGéca6.Ge)e.8

A primeira !!ub-comissio está formada por elementos do des locais, que VOI! dirão se sois necessanos e em qualidade., .me convencelilse de que qualquer nação tivesse o ll'roPQsito de do-

Departamento do CQncurso, e que desde o Inicio I!los t.rabalhos, «Não VOI! alarmeis se ouvirdes que os homens estãQ .I!ElUde minar o mundo pelos receioA e pela força, júlgaria que Be deveria
vêm prefltando a fina valiolR cooperação. :;ão 61es os drs. Luía Sa- chamados para as defesas anti-aéreas, ou para os navi61. ,Serão resistir.

lboia Lima, Raímundo Ataíde e Osvaldo Carvalho. apenas medidas de precaução. que o governo deve tornar em tempo
As festas já programadas são as quatro que se realizarão como o presente; porém, isso não ilignifica necesllariamente que ei!te­

no ariatocatito «grill> da Urca, na neite de 9 de outubro serão ali jamos ree.olvidos á guerra ou que pIa !Seja iminente,

apresentadall as cQuinze mai� bélas », que c.incorrerio ao titulo de «P()r muito tempo que se Biuipatia� com uma pequena na­

representantlJ do Distrit.o Federal, e a 16 d�rá a proclamação de
I ção

em luta coro uma grande potenci�, não'. podemos, em todas as

«mias> Distrito Federil; a 6 de nevembro deililarão as cwi!lsel» circunstancias, nos abalançar a envolver todo o Imperio britanico
d@s Estados, e a 10 será proclamada «A mais linda jovalTl do I Da luerra, simplesmente por êSS6 motivo.

Brasil.> «Se tivemos da combalir, será por maiorel!! razões de que
Serão festas ineditas. pelo esplendor e elegancia, para as

o

essa.

quai...e apresenta o «grill» da Draa, iá famoso pelo predomonio do!
.

«Eu 80U um homem de paz at& li) mais intimo da alma. O

gOllto artistico 'com qlie cOl!ltu�a receber a fiDa flôr da sociedade. I coaflito arQ1ado entre as Dações é um pesadele para mim; mail so

<Acredito qUQ a vida sem liberdade não vale a pena em

�er vivida, mas a guerra é a mail horrenda coisa que exi�te, e de­
vemos refletir maduramente antes de tomar pal't�, c6DEiderandEl se

ha motivo': realmente poderosos para iSilO, se é inevitavel e se de­
vemos arriscar tudo em defeza da causa. No mom@utfJ, peço-vei
q'le continueis calmos, como estivestes· dl:1rante 08 aoonteoimentos
dos ultim08 dias.

< Enquante a guerra não começar, ha sempre esperança
tIue possa ser evitada, e vós !Sabeis que trabaiharei pela paz at ê o

ultimo momento ».

"Bh Doite»,
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlorianopQUs
entre as duas nações. J'ií estão, dois povos. Ambos querem d"eivsetar)Adalb.erto CaJ-ati deantee trabalhar. Viverão melhor se trabalharmos juntos, Depoi� �

unica e irrevog.ivel renuncia, voltei-me para outro problema mais do T -b I d J
li"

facil de ser resolvido do que outros porque urna base Iilosoíica co- ri una o uri
mum abriram o caminho para os entendimentos: As relações entre

a Alemanha e a Italia. Confesso que a solução deste problema só RIO. 27 - A sessão do' Zolachio O niz, declarando que
parcialmente me cabe. Outra parte do merito pertence de direito Tribunal do Jurí estava marcada. o senhor Gaivão Bueno usava

«Sómente consegui fazer acôrdo quente a um unico pon- a este homem raro e grande que a nação italiana tem a felicidade para ás 12 horas. Muito antes, de linguagem indigna de um au­

to. Dele falarei mais tarde. Entretanto, políticamente consegui le- de possuir como seu guia. o recinto do Palacio da Justiça ditorio como aquele e que. além
var avante o meu pensamento acêrca do meu desejo de restrições Estas relações h3 muito que sairam da esfera do oportunismo regorgitava. Havia gente em pro- de tudo, ofendia o povo da t( r­
armamentistas e da política de desarmamento. Tenho, nestes anos, politico e economico. Ela� cresceram além do nivel dos tratados e fusão, desejosa de assistir ao ra de Rui Barbc,sa.
executado na realidade. uma verdadeira política de paz. Tratei de das alianças transformando·se em uma liga de corações. ruidoso julgamento. O sr, Gaivão Bueno realir-
todas os problemas aparentemente isoluveis com forte determinação O Ate, porém, só ás ] 3 ho- mou as suas declarações, insistill"
de resolve-los pacificamente mesmo com risco de maior ou menor A AUlltria e a Teh.cosIBvaqui� ras teve início. ! do que o Estado da Baia. ao

indulgencia por parte da Alemanha. Sou pessoalmente, um solda- O iuiz jdcinto Lopes Martins sem ver, é atrasado e POS'\lt!
do de primeira linha e sei quão ardua é a guerra. Desejava pou· «Dois problemas ainda subsistiram e aqui tive que formu· mandou proceder á chamada. uma porcentagem imensa de anal-
par o povo alemão. lar uma reserva. Dez milhões de alemães estavam fora das Ircn- Achavam-se presentes todos cs Iabetos e, entre estes, enumerou

(Por esse motivo ataquei os problemas, um após outro, teiras alemães habitando densos núcleos R!emães que ansiavam por jurados sorteados, menos o dr. o auxiliar da acusação.
com o firme principio de para todos encontrar umo solução paci- ter o Reich como a sua patria (apI2usos). Estc5 dez milhões não Farias 20; Reis. Trocaram-se então cerrad. s

fica. O mais dificil que encontrei com meus camaradas de raça" sã. uma bagatela. Eles representam a quarta parte da população -Réo, Adalberto Martins debates entre o patrono do reo

foi o respeitante ás relações teuto-polonêses, I frallceza e, se a França durante quarenta anos não cessou de re- Cajlltí. e o sr. Zolachio, lendo eo; ,�

Corremos o risco do mesmo gradualmente se transformar clamar a volta de tres milhões de francezes que viviam na Alsacía O acusado, seguido d" escol- feito mensão de agredir o aut f

numa histeria [anastica, Havia o perigo dé que a concepcãc de n6s temos o direito, perante Deus e o mundo, de insistir pelu re· ta, deu entrada na sala das ses- das injuriosas alusões ao ni-el
inimizade hereditaria se tornasse uma obsessão do nosso povo e patriamento de dez milhões de alemães. sões. a passos longos e foi sentar- intelectual da Baia.
provavelmente tambem do povo polonês. Quiz impedir isso, Em tudo ha um limite meus camaradas. Um limite onde a se.

Sei que não teria sido bem sucedido se a Polonia fosse, dequiescencia tem de acabar, porque de outra maneira ela tornar­
então, uma democracia coro uma constituição ocidental, [Aplau- se-á fraqueza contraproducente. Eu n;1O teria o direito de estar de
sos) porque essas democracias que jorram frases de paz são os pé, deante da historia da Alemanha se eu sacrificasse negligente­
mais sangrentos traficantes da guerra. Mas na Polonia não havia mente estes dez milhões de alemães. Eu não teria o direito moral
u.na democracia e sim um homem. No rápido periodo de um de ser o «Fuehrer» da nação alemã. Cheguei a fazer sacrificios
ano foi possível concluir um acôrdo com ele. segundo o qual o para contemporizar. Cheguei, porém á fronteira que não me seria
perigo de guerra foi eliminado por dez anos. licito ultrapassar. Quanto eu tinha razão provou-o o plebiscito da

Mas estamos dispostos e convencidos de que esse tratado Austria, é, de fato, toda a historie da união da Áustria ao Reich,
trará com ele uma paz duradoura e cuntinúa. Uma confissão calorosa. foi revelada nessa ocasião, Uma conlis-

Os problemas. dentro dI! oito anos, não serão di�erentes são como o mundo jámais esperou ouvir.
dos agora existentes, Não esperamos nada um do outro. Sabemos Os homens de Estado, nessa época, não julgaram conve­

disso. Somos dois povos. Eles viverão. Nenhum país pode acabar niente apurar essa asserção de "Herry" Benes; de outro modo
com outro. eles teriam provado imediatamente qUI! não existe uma nação tche-

Vejo isso com toda clareza e precisamos. todos, vêr: um coscolovaquia, mas sim tchecos e slovacos e que os slovacos nada
Estado com trinta e tres milhões de habitantes, sempre se eslor- querem ter em comum com os tchecos, Foi assim que os tchecos,
çará por possuir um acesso para o mar. Neste caso, tinha de ser por intermedio de "Herr Benes" anexaram a Slovaquia. Co'no esse

encontrado o caminho para um entendimento. E foi encontrado. E Estado parecia incapaz de viver, três milhões e meio de alemães
será continuamente estendido, cada vez mais. E' verdade que lá foram agarrados e escravisados contra a vontade, inhibidos de de­
são dados e recebidos muitos gelpes fortes. Varias nacionalidades cidirem o seu proprio destino. (Gritos de pfufl). Como se isso não
e grupos de povos constantemente têm displltas entre si». I bastasse, ainda agarraram um milhão de hungaros, russos carpatos

o que importa, porém, é que os chefes dos dois Estados e finaimente, aljZumas centenas de milna:es de polonêses.
e todas as pess?as i�telige�tes e �tevidentes. perte�cent�s ás duas I �Foi dt'sta maneira, creado 6 Estado que mais tarde inti­
raças e aos d01S palzes teham a firme vontade e a mabalaval decI- tutou-se rchecoslovaquia. contrariamente ao direito de auto-deter­
são de melhorar cada vez mais as' relações mutuas. minaçio e contrariamente ao inequivoco desejo das nações ofJnml-

Foi uma grande obea minha e uma grande obra pela cau- das. Quando vos falo, hoje, s'nto, naturalmente a sorte negra de
sa da paz, mais valiosa do que todo o falatorio no Palaeio da todos esses oprimidos. Hungaros, polonêses e ukranianos. são dignos
Liga das Nações em Genehra. (Aplausos). de tóda a minha simpatia. mjls. naturalmente só posso considerat-

Durante todo este tempo, tenho procurado estabelecer gra- me pOlta·vóz dos meus compatriotas.
dualmente relações bôas e duradouras com outros países. Demos «Quando cHerr» Benes juntou esse E�tado. solenemente
garantias aos Estadas oc.identais. Prometemos. sob garantia, respei- prometeu dividi-lo em canrõe" segundo o modelo liuisso, porque
tar a inviolllbilidade de territorio de t�dos os palses nossos VIZI- entre os estadistas, algun� já começavam a ter remorsos por ter
nhos. Ista não é uma frase, é a expressão da possa vontade sa- consentido Ina formação desse país. Quert'is saber como «i-Ierr»
grada. Henes cumpriu a promessa da divissão em cantões? Ele prin-

Nã0 temos nenhum interesse em violar a paz. O fato é cipiou instituindo o reino do terror.

que os nossos oferecimentos estão encontrando mais aceitação t- estão Nessa época jà os alémães tentaram protestar contra o Iniciados os doltates
sendo mltis bem compreendidos. Pouco a pouco, os povos estão regime arbitrario da força. Eles foram fuzilados aOll gru?os e a

se libertando cada vez mais daquela farça insena de Genebra, guerra de exterminio tev� o s,,:u inicio».
quero dizer-não de uma obrigação coletiva para a paz, mas de «Nestes anos de desenvolvimento pacifico da Tchecoslo­
um compromisso coletivo para a guerra. Aqueles povos, rompendo vaquia, seiscentos mil alemãês foram forçados a deixar a Tchecos­
com a Liga, começam a enxergar os problemas por um prisma lovaquia (gritos de «pfui»), pela simples r lzão de que, de outro
de pod�raçã,,; êles ficam ansiosos por 11m entendimento e querem modQ, terieim de morrer de fome (gritos d� «. /'1;» ). O desen­
a paz. volvimento geral desde 1918 a 1938 demonstta L:aramente que

o 51. Senes estava determinado a gradualment,�, vagarosamente,
extirpar o germanismo e cQnseguiu-o até certo grào.

«Atirou pessoas sem contas na mais negra miseria. Con- mela.

Eu fui além: estirei a mi'l�.a mão á Inglaterra. Resolvi seguiu fuer com que milhões d.. pessoas se tornassem timoratas
de m()tu proprio nunca mais tomar parte nUrnts conferllhcia naval. e medrosas, Por meio de constante aplicação do terror, conse­

Fi-lo, n� entanto, afim de dar ao ICIlperio Britanico um sentido guiu emudecer milhõ�s de pt'ssoas e simultaneamente o eM:lareci­
de segurança, e não porqlJe pudesse construir mais navios-e que mento dos fins deste Esta.!o, dum ponto de vista intern�cional,
ninguem;se iluda quanto a este ponto' (AplausQs). Fiz isso uni- foi atingido. Não se fazia mais sigilio em dizt"r que esse estaào
camente com o fim de assegurar uma paz duravel eotce as duas era destinado, em caso de necessidade a ser aplicada contra a

nações. IAlemanha.Ha aqui um ponto que preciso esdar�cer. Não se trata

de dizer um grupo: «Não quero nunca mais 8uerrear contra VQC�.
e portanto eu lhe ofereço espontaneamente uma redução dos meus f
armamentos para 3.5 0IQ1), e do outro grupo dt:clafa de quando I

vez: «Eu guerrearei novamente, quando bem me convier». E!te t
sistema não daria resulta�o n�nhnm. Um tratado de;ta natureza rse) se justifica moralmente quando ambas as naçõe� se apertam as

I

mãos, prometendo nunca mais St: guerrearem mutuamente. (Vivas:
aclamações.) I

A Alem.nha tem e,ta vo:ltade. Nós todO! esperamos que os;
elementos do povo inglez que têm esta mesma vontade acabarão'

.

vencendo. Eu fui atnda m'llS longe. Eu disse á França qU(' dc!pois I

da voltei do Sarrl! á Alemanha-o qu':! d.::via ser resolvido por
I

. JJ�U'll plebiscito-:'...Jão restava raais dbsolutam:!nte nenhuma divergen· I

gtt�c;a entre a. França e nó,s mesmos. Eu disse: a '\Is�cia e aLare- !

i�l' na oão eXIstem para nos. Este povo não tem Sido c:lnsu!L1(j.,;
)lI li _ quant� á sua opinião nos ,ultimas decenr·.}s. Temos. a impressão que,,d a maIs fehz da,; nações e aquela em qu'! os h'ibltantes de uma:

d �terminada região eqtão mais sati�feitos quando não se está Ira-lnndo qualquer luta por sua causa. Sor:aos todos da m�sma opi- 1

nião: não qu�remos outra guerra com a França. Não queremos:
I

nada da Frllnç<l nada "este mundo». i
j

E, quando o tf�mtollO do'Saar-devo confessai-o, graças a'

lIlllei ín�efpret."çfll I, li dos tr?t-id s pOr oarte da França-volto\! »!
fuz". par�c dj R. , ..h, eu �,,;. la:.;; tn, dktamente e com toda a!
fr",nqut,za: ag)ra ficam elimmadas todas as divergencias territoriais fentre a Fcau,Ça e a Alemanha. De fato nio vejo mail diferenças

GAZETA, 29�9-1938
----------------------------------------.-----------

O DISCURSO DE HITLER

A

C::::ontinuaeão do numero anterl.r

Soldado de primeira linha

Pedido de
rantias

ga-
C::::.nselbo de seR­

tenea
A discussão entre 05 � r s ,

Teve inicio o sorteio do Con- Gaivão Bueno assumiu aspect d .•

selho de Sentença. O pnmeiro graves não só pelos doestes �rGC,­

jurado chamado, o sr, Arminio dos, ce.no tambem pelo ambiente
Albino da Rocha. foi recusado que estala se formando no s \'J

pela defesa. O promotor e o

ad_jda
assistencia ofendi. a em pau r

vogado rejeitavam a medida C0m a dicussão,
que iam sendo chamados os O presidente do Tribuna!,
juizes de fáto, .aqueles cuja

pre-I
percebendo (J rumo desagradave]

sença no Cons ;!ho lhes pareciam que o caso estava tomando, pois
contrários aos interesses da sOc:e- o sr. L.olachio já .se achava em

dade ou do réo, respectivamente. posição para obotoar o H.

Finalmente o Conselho de Sen- Stelio chamadno-o de canalha,
tença ficou orgsmzado dos se- pa ife, e i.nbecil em pleno T[i:
guintes srs: Jose Alonso Otero, bunal, solicitou ao comandante
Lisandro Viar.a, dr. Deoclec(ano da. guarda qu , fizesse' evacuar as

da Co�ta Velho, Alol1so Ma- pessôas do recinto.
chado Leonardo: dr. Alcides Nessa ocasião, dentro do
Pereira da Silva. dr. Ataide imenso tumulto, o jurad) Aloos(1
Gonçalves Lopes e Jefferson Me- Otero dirige.se ao presidente do
nezes Avila. Tribunal solicitando se retiraI
O juiz presidente anunciou que para a sala secrelbi, pois esllH a

ii proceder li leitura do relatorio sem ganntias.
do proce�so. A defesa requereu, O juiz suspendeu tntão os

então. fosse feita a leitura inte- trabalhos, orr1enilndo que o co­

gral dos depoimentos. mandante da guard'l resolvesse
Deferido o requerimento, o acaba! com a des,'rdem 1)11<.; e<­

escrivão passou a ler o processo. tava ocorreado.
desde a �ua fase imciaí na jus- Com a intervenção da policia,
tiça. o advogado de detesa e o ItUX!'

liar (h acus.';ção ficaram mais cal·
'nos, \o't�ndo o recinto á norma­

lidade ..
A' s I 7 horall, o dr. Jacinto

Lopes Martins, juiz presidente,
dava a palavra ao p,'oml)tÜ[ pú­
blico, dr. Heribaldo Rebelo.

Experimenta"do no debate.;
da tribuna criminal, entrou na

analise do processo. desen-volven­
do a acusação, falando hora e

(:onflenad.

Adalberto Cajati foi conden3-
do a 20 an JS de prisão celu·
br.

E.tendeu a Mão" Inll.terra
�©1!FUil@l ?

� M���mru@ fce([illr�@
Ineideot.

» ÂNTI-S4uM TELL (C

A's 13 horas, o advogado
Stelio Gaivão Bueno terminou a

sua replica, fazendo uma ligeira
referencia ao estado de cultura
intelectual do pOVI) baiano.

Contra as palavras do advoga­
do de defesa ergueu-�e o sr.

.� .._---

�SSOMHRO !!
'-luer receber uma bÔll

surpreza que lhe será de
grande utilidade, etc., es­

creva 8 Brandão: iua das
Marrecas, 35-RJO.
tSêlo para resposta).
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Sport, Viagens� iI
Turi smoe Caea I
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Binoculos Prismaticos 1
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Joalheria
1\ DOL�C BOETTCHER
Rua Felipe Schmidt. 11
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Proprietario e. Diretor Responsavel
JAIRO CALLADOA VOZ DO POVO

PRAGA, 21- - Anuncia-se que o governo checo informou
ao ministro britanico, sr. Newton, as razões pelas quais o plano de
Godesberg é inaceitavel em sua fórmula atual, por motivo econo­

micos, geográficos e de defesa nacional.
O governo está concluindo rapidamente suas objeções para

que (j chanceler Hitler as conheça antes de pronunciar o discurso
de hoje a noite.

Está marcada para o dia 16 de
outubro próximo a grande con­

centraçãc mariana da Arquidio­
cese, que terá por local a pro­
gressista cidade de Brusque.
Para êsse grandioso certarnen

de fé que reunirá representações
de todos os pontos do Estado,
reina desusada animação nos moias
marianos desta Capital estando

RIO, 27-T�nde �icad.). arura� bem adiantados 08 preparativosda a falta de mten�ao c�Hnlllosa para a ida de um forte contin­
e tomando em c?ns�deraçao �. es- I gen,te àquela cidade.

.t�d� de sau?e psrquico do militar l Segundo estamos informados,SIlvIO da SIlva, ? Conselho Per-los congregados e congregadas de
�an�nte de Justiça da

.

la. Au- Florianópolis partirão ás 13 ho­
ditoria, sob a presídencía do ma- ras do dia 15 devendo o re-

I
jor Uchôa Cavalcanti, absolveu-o grosso efetuar-�e á tarde.
por unanimidade de votos, da
acusação de incu-so no crime de ----.----.----------­
furto, previsto no artigo 154 do
Codigo Penal Militar.

CIDADE LOIRA

Martins de Andrade

Joinvile, naquela manhã, estava explendente. Despia-se,
de vez, do véo nevoento que a envolvêra nos dias anterio­
res, pra sorrir de novo, magnificamente feminina, aos olhos
de seus admiradores.

Klaxonar de veículos, roído de motores, um movimento
febril percorreu as suas arterias, despertando-a da hipocon­
dria que a prostrára a Natureza casmurra daquela região,
engolfando-a, por dias interminaveis, .em lágrimas, sob fi

ameaça de temporais que se serviram do sopro de Zefiro,
como arauto, para proclamar-lhe as hospitalidades engendra­
das pelo Tempo.

Manhã de s61l Claro, refulge o «astro rei", doirando as

campinas, os montes e os vales, derramando-se em borbo­
tões de luzes como cioso da posse de seus direitos. A� águas
do rio Cachoeira, sujeitas á influencia das marés, correm

calmas, espelhando as plantas marginais, que crescem viço­
sas. Botes, canôas, sulcam o rio, quebrando a monotonia da
paisagem verde. Borboletas pesadas pousam sôbre Ilôres sil­
vestres. Cigarras cantam canções infindas. As casas, ao lon­
ge, somem-se, cercadas de jardins, por entre os arvoredos.
Algumas arvores, vitimas da inclemencia do tempo, asseme­

lham-se a espectros, ferindo a estetica do cenario. Goticulas
dagua caem, á viração da brisa, compondo a sonata da so­

lidão.
Ante a contemplação do quadro disposto pela Nature­

za, na magnificencia da poetica cidade loira, ouvindo a voz

das cousas no seu queixume romantico,
«uma figura vaga e sugestiva »,

filha da luz e memoria do sonho, pousa como libelula na

imaginação que vaga na imensidade da planície. Tomando
forma, colorida peja manhã doirada, mais se assemelha a uma

divindade, filha do Reno, fruto das lendas germanicas. Aque­
la miragem, permanece por momentos, á beira das aguas que
murmuram baixinho, no recolhimento discreto dos florações
sensíveis, até que, lenta e vagarosamente, se perde entre

os vapores que a terra desprende ao I'nhl' dos raios so­

lares.
Aniquilado ante a f"i{ii.'�!dl'. retorno, desolado, á

viela quotidiana, conserv !i,tu ,;u mutismo que mantenho, a

esperança (ir) sr.uho rfagitdo Hum momento de lazer.
A d(lõ:!de nH' it'l',be com o acostumado calor do meca­

nismo, na vert igem da vida ind ustrial, abalando em meu

peito a ancia de uma quiméra.
Morre o dia.
Postado, agora, ante a bebida inibriante, refazendo a

miragem que passou-ilusão que nasce morta na propria
imaginação- -quedo, sorurnba tico, á implacabilidade do des­
tino caprichoso, caindo de meus labios, como gotas de lagri-
1I)a8, verses de desconsolo:

«Estrada da minha vida,
«Quanla vez a percorri!
«De ti para os hospitais,
«Dos hospitais para ti».

Fantasia do espirita, d�ixastes em miol!'alma estigma­
tisada a imagem da ventura!

Mergulhado em vaporosas cismas, aguardo a ordem da
Natureza. como a creadora do Belo e da imortaliçiade .. _

Emquanto sorvo a gota derradeira do liquido loiro que
enche a minha taça, as horas são badaladas no relogio da
Catedral, lenta e compassadamente ...

Sanatorio "Santa Catarina"

André KiralyhegyDr.
DIRETOR PROPRIETARIO

Estação] PERDIZES - Vila Vitoria - Estado
de Santa Catarina

O:melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhado
para o 1;ratamento conservativo e cirurgico de doenças pul­
monares (pneumotol'a:x;, frenicotomia, toracotomia). Este. San�­
torio encontra-se localisado na Estação Perdizes - VIla VI­

toria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, 800

metros sobre nivel, possuindo uz eletrica, agua encasada e

estradas de automovel, com clima saluberrimo.
O Sanatorio encontra-se instalado com aparelhos mo­

dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio
para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças graves,
estado postoperativo, impaludismo cronico (malaria), esgota�
mento, etc.

TESOURO NACIONAL
Vencimentos civís e militares: Meio sôldo, montepío,

aposentadorías, requisições militares e quaisquer recebimentos,
inclusive na Alfandega e Recebedería Federal-incumbe-se o

advogado DR. ANTON 10 TH EORGA.
(Inscrito na Ordem dos Ad\"ogadoB e oferece REFE.

RENCIAS BANCARIAS).
Escritorio: Rua l' de Março nr. 115-2' Andar
Endereço telegráfico: THEORGA-RIO DE JANEIRO.

_;' ........... ;.: ...... ""

ROMA, 27 - O trem em que viajava ontem á noite, o

sr. Mussolini, corria celere para Roma, enquanto se espalhava em

toda a penisula o boate de que o governo, dentro de poucas horas,
mobilizaria varias classes da reserva, como medida de precaução
contra a mobilização parcial da França e da Inglaterra. Não se

pôde obter confirmação destes boatos em fonte oficial, mas a im­
pressão geral, mesmo nos circulos oficiais, é de que a mobilização
parcial, é apenas questão de dias, senão de horas.

Absolvição
de tnilitar

BERLIM, 27 - o Serviço Alemão de Informações para o

estranieiro critica os jornais inglêses e franoêses, acusando-os de
apoiar as objeções cheques contra o memoradum germanico e de­
clara: «Cabe a Praga resolver a questão: paz ou guerra.»

ROMA, 27 -- O sr. Mussolini ouviu o discurso do chan­
celer Hitler no salão elo trem especial em que viajava, com desti­
ne> a Roma. A alocução foi especialmente ret.ransmitida em ondas
médias pelas estações italianas, de maneira a permitir que o DUCi
e a sua comitiva pudessem ouvi-la, no trem.

TESCHEN, 27 - Esta cidade foi acordada ás duas horas
da madrugada de hoje pela explosão de granadas de mão e pelos
tiros de metralhadoras. Parece que os polonêses atacaram o posto
'ela guarda moveI checa. O tiroteio foi ouvido intermitentemente

RIO, 26 O ministro da Aàri- durante uma hora.
cultura, prosseguindo na campanha � _

I do gazegeneo, informa que se acha TESCHEN. 27 -- Um dos mais graves choques entre po-
sua alta I em viiior a isenção de impostos para lonêses e checos ocorreu em Srysztat, a cêrca de unas milhas da

a importação de vetemos a gazoge-
neo, dos quais já foram Importa. fronteira. da Polonia, a duas e meia a noroeste de Karwina, cen-

dos mais de sessenta. tro do distrito carbonifero e a nove milhas ao norte desta cidade.
����"":'-��:""������'!!":,,����-�....

�-��':""'''':·.:-''--I
Um grupo de quarenta fugitivos polonêses procuravam sair

do territorio checo e atravessar o rro 018a, afim de pernctrar na

I..
.

'

O Polonia, quando foi apanhado na escuridão pela luz dos refletores

I
de que estavam munidos gendarmes checos. Estes abriram fogo de
metralhadoras e os fugitivos, dos quais alguns estavam armados

I
responderam. Em consequeuoia dG tiroteio, morreram um gendar-

A Ch f' I r
. -

d C b t
' R
.. me e três pclonêses, ficando feridos quinze outros fugitivos.

e la (a \ ormssao e om a e a alva avisa aos O I A'
•

d• A •

'
S po oneses conseguiram atravessar o no transportan o

interessados que de acordo com o q�e. �etenmna .o Decreto
um dos mortos e dois companheiros gravemente {cridos.

�sta�ual n' 167 de .15 do corrente, Im�lOu. o Bt'l'VI_çO de va- Outros dois com ferimentos igualmente graves foram tra-
cma�ao contra a ,raI�a dos pequenos animais (carmvoros de-

1'1
zidos para o �ospital de Teschen.. .mestices) nesta. CapItal.. � ., . lIlste e um dos 11;:mer05üS incidentes sobre o qual se pôde

. .Esse serviço de vaclOa�ao fUn?IOna a Praça P�relfa e
conseguir pormenores.OII�elra em sala da Inspetoria do S. D. S. A. gentilmente Detonações de armas de fogo são ouvidas nos pontos maiscedida pelo snr, dr. T�omaz Woods e ac�a-se a ?argo do diversos. O trafego ferrovia rio entre Cracovia e PraO-8 ha dois dias

snr. dr. Jorge J: de Souza_ que o atendera gratuitamente está paralizado.
" -

nas horas normais de expediente.
Florianopolis, 20 de setembro de 1938.

c ..L\MABA" MARTINS
�hefe da C. C. B.

SANTIAGO DO CHILE, 27 - O presidente Aleuandr
dirigiu uma mensagem ao presidente Benes e ao chanceler Hitler
em que faz um fervoroso apelo para que solucionem pacificamente
as divergencias do problema que atualmente enfrentam, certo do
que «as maiores controvervias» têm uma solução pacifica.

._-------�---------------.

Vão desapa­
recer os �l[ ..

cambos de
.Oliinaa

Dr. Pedro de Moura Ferro
Advogado

Rua Trajano 1. (sob.)

1"-----
A campanha do

gazogeneo

RECIFE, 27-Elevado número
I de mucambos exiRtentcs na Pr" ia
do Farol, em Olinda, vão desajJ"�
recer. Esses mucambos pertencem
á Colonia dp. Pescadores Z·4·, Glle

concordaram com a mudança p�ra
o logar denominado Sitio do CCS�
me,

A Praia filo Farol será 1rans­
formada num bélo bairro de Olin­
da.

Almoço á rnissão
portuguêsa

PÓ de arroz e rouge
combinação feliz

Adoraeão

RIO, 26 O almoço em IlO.
menaSem á missão portuguêsa, foi
presidido pelo ministro Valdem&f
Falcão, comparecendo os minrstro:>
da da Fazenda e d0 Exterior.

Regresso do
ministro

Justiça

j
J I

I
I

a venda em todo o Brasil
notadamente na Capital da

Republica.
Esta a maior prova de

qualidade.

RIO, 27-Após alguns dÍGs de
repouso, em sua f�zend8. DO mu­

nicipio de PitangllÍ, Estadü de
Minas, regressa hoje ao Rio o sr.
Francisco Campos, ministro da
JustIça.

\;�

O referido titular Vlap em au­
tomovel do governo do Estado
até Juiz de Fóra, onde o encon­
trarão o seu seeretario particular,
sr. Oswaldo Impellizieri, e o seu
Qficial de gabinete, sr. Carlos Me­
deiros, com os quais chegará a
tarde a esta capital.
E' pr\ vavel que la amanbã

reassuma o sr. Francisco Cam
ros as suas funções, estando pr�

�

'I par�da por. essa ocasião um�festIva m&mfestação, por par
dos funcionarias do Ministerio.

\,6
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atriz o

Filiais em:

Blumen�u, Cruzeiro da 51111,

l1Ginvile� Lages, Laguna� São

�:I�anciscf1J do Sul

MOSTRUARIO E�J1:

Tubarão

---------

'·:;�m.*nlV� P.M� t,!}!l!'
" wt..G e
. - 0• e

ISAXOfONEi
iDIABOLICole eo �
: Metodo prático para se :�
! aprender a executar calr}�
: absoluta perfeição, ao Saxo- �
" fone ou�Clarinete, QS mais •

i�llvarilid(ls -

IITrucs acrobaticos e;
! Pimilações somicas ::
(jJ Preço do volume 12$000 I CHAVES A' RUA .lV1ARE-
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Endereço Telegr.: DOLi. • Caixa Postal, 32

l- S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARH\A
•• :a..,.:_

GAGENCIA DE VAPORE::'

Companhia Salinas Perynas=-Rio
Pring Torres & Cia. Limitada -Rio

Navegação Brasileira Limitada'--Rio í
Navegação Cabofriense Ltda=-Cabo Frío I
Vandenbrando &. Cía.v-Santos "VIAGENS DIRETAS PARA O peRTO DO RIO DE JANEIRO I'
Navegação entre BUCAREIN (joinvlle) c: SAN�r<?S. .

ANGRA DOS REIS e RIO DE JANE[ROt diréta-
mente. sem transbordo

Tem -sempre vapores em porto, carregando

Encanega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
'�

I. todas as especies de madeiras serradas. beneficiadas e em

téros etc .• cereais e mercadorias em gerai, para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País, bem como para o Exterior

RêCêbe cargas de importação" do País OUL do Ex­
terior, para desembaraço e redesoacho para

as praças do interior
DESVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPRIO

SERVIÇO GARANTIDO E RAPlDO-PREÇOS MOD_ICOS .."."

.c�,_.,..,���.d�;;;;;;�;;Ê'tii"-::í'1iiI'IS.EEGiPiiWG73$�

rasil
Capital

Ul'Iltli@ de relllena

10G.OOO:ft'iOO$OOO
"259.746:100$�u)O

EXECUTA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

GENCIAS E CORBESPONDE:NTES EM'·::TOD0 O PAIZ

'GENCIA LOCt...L RUA TRAJANa, No 13

Abona. em conta corrente. os seguintes] juros:
ep. com ]t1t:JS (COlIlEl\CIAL SEM UlVIITE) 2% ara
ep. Iímttados (limite de 50:000$) 3% ala

ep. populares: (Idem de 10:000$) 4% ara
ep, de aviso prévio (de quaisquer quantías, com retiradas tam-

bem de quaisquer ímportanctas),
com aviso prévio de 30,,;.dias
idem de 60 dias
idem de 90 dias

EPOSITOS A PRAZO-·FIXO:
PI) 6 mêses
por l2 mêses
Com renda mensal

ETRAS A PREMlOS.
por 6 mêses
por 12 mêses

Sujeito ao sêlo proporcional.

Expediente: cas 10 ás 12 e das 14 ás
Aos sábados: das 10 ás 11.30 horas

t Endereço telegrafico: SATELLITE
i
I

i

4% a. a.

5% 4:

15 horas

1.114

Rua Felipe Schrnitd n" 7 e 17 a

A ELETRIC ..C\

TEM SEMPRE E\1 STOCK E A' VENDA, POR
PREÇOS SEM COMPETiDORES NA PRAÇA,
MATERIAIS ELETRICOS, Lü':"TRES E A 8AT�

jOURS ELEGANTES E MODF'.RNOS

NOVID�DES.! VISITEM A 'E le' t�11DO"t�Rua J080 Pmto n, 14 .lMI..m & ..

c.a,ACABA DE REC�BER UM FINISSiMO SORTI�
-,

MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRIC0S, NOVi
DADE No' RAMO-AR rIGO ,-,ARANTIDO

ioJ������·�·�··,___� =
" TI"�'lÍ
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quinta-feira II
29 de setembro

!
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NOS CLL\SSICOS ENViiLOPES fECHADOS �
���� .,.'!MJ:::'. ":te:;':"' •.. !tQ;���[' ";;-;����

fUXH� DE ��06Uf'UU' Coneertos e ftlopeza
5mlp:e(olitdn com ,,\�ÇC.dl'S!)'t.l �-fob:m

N U1qt��.t!liJi prunnlentdlll da�a illDp.U'..,.lUI clf' l!)llfiUe.

Federal e Santa Catarina

de maquinas de escrever,

rátI18fi e aparelhos em giraI.
n C

seíhelre Mafra n' 66
reua ,00

ALUGA-SE
Casa no Estreito

(João Pessêa ]
Sala de visita - cinco

grandes quartos - sala de
jantar - copa - cosinha e

instalações sanitarias
Luz elétrica em todos ElS

compartimentos
Dois quintais completamente
amurados e uma explendida

praia de banhos
Dois porões e dois anques

para lavação de roupa.
Ónibus na porta.

Todos os campartirnentos
tem janelas e a casa está

completamente nova, C0IJl

moderna fOSia (;0 M 5»
Agua encanada para servi§os

da casinha.

•

j
1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Capela do AsTiO
Camborl·u� ramentss e ferraduras para �������������������,:_���

um animal, letra C, de Or&a-s'-Porto 994 13$500 I I

Idem ao sr. luci' nu ( "idva

Neves, "di versos fornecimen­
tos, letra A, Port. 998

Idem ao sr. Fiscal Geral folha
de trabalhadores durante o

c o r r e n t e mês, letra A,
Porto 1.000

Balancete da Aec�ita e Despesa relati­
vo ao mês de Agosto de 1938

tJ REf;EITA
,I �

- Bee.dta Ordlnarla

Reeeita Patrimonial e Industrial

o

Imposto d,. Jn-lmtli", e P'f,f, ',lln

Imposto rredl.,l UrbOlnu
IÓJposto Torntor ial UI baoo
Imposto sobre a P odução Agr.cola

e Pastoril
Imposto ,t� Capitação
Taxa de Emolumentos
4icença Comercia I e Industrial
Imposto sobre Diversões Públicas
Multas por móra de pagamentos

Cobrança da divida ativa
Renda do Cemiterio
Rt'nda da Banea de peixe

SA.LDO DO MES DE JULHO

r-

5:249$500
124$000
94$400

272$000
95$000
184$000
36$500
5$000

237$180

Educa.ão Públiea

37$000
Festividade de Santa Terezi ..

nha do Menino Jesus
Novenas, Missa e Procissão

2:371$ J 00 A Associação de Santa Terezinha e Menino Jesus avisa
aos seus associados e a todos os fiéis que, de acôrdo com a praxe
estabelecida, haverá este ano, de 23 do corrente ii 1· de outubro, na
Capela da Irmandade do Divino Espírito Santo, novenas em honra
de Santa Terezinha do Menino Jesus, começando ás ! 9 horas.

No dia 2 de outubro, na mesma Capela, ás 8,30 horas,
haverà Missa Solene com a-sistencia de S. EXil. Revma. o Sr. Ar�
cebispo Metropolitano, que fará o sermão ao Evangelho. Terminada

I a função religiosa, realizar-se-á por S. Exa. Revma. a Benção das
Rosas em honra de Santa Terezinha.

A's 17 horas terá lugar a Procissão que sairá da Capela
do Asilo, obedecendo, neste ano o seguinte itinerario.Praçe Getulio
Vargas (lado da igreja N. Sra. da Conceição), Rua Visconde de
Ouro Preto, Praça Pereira de Oliveira, Rua Arcipreste Paiva,
Praça 15 de Novembro (lado do Palaeio), Rua Visconde de Ouro
Preto, Rua Artista Bitencourt, Rua Saldanha Marinho e Capela do
Asilo.

r Ficam, assim, convidados todos 05 fiéiS para assistirem a

essas homenagens em louvor da milagrosa Santinha.

FLORIANOPOLlS, 21 de setembro de 1938.

I: 187$000

Pagamento ao sr. Tesoureiro da
Caixa Escolar Prof. José
Arantes, contribuição do mês
de julho, Capitulo II, Ietre E,
Porto 971

Idem ao sr, Henrique Copi, fei­
tio de uma mêsa para a es­

cola 13 de Maio, de João
da Costa, letra B, Poeto
976

Idem á prof. Municipal do Esta-

382$000 leiro, seus vencimentos do

86$000 corrente mês, Íetra A, fart.
62$000 530$000r 985
-------- Idem á prof. de Taquaras seus

6:827$580 vencimentos, letra A, Porto
4:833$755 986

10$000

6:297$58U

47$000

50$000

50$000
11 :661$335 Idem à prof. de Varzea do Ran"

chinho, seus vencimentos,
letra A, Porto 987

Idem á prof. da escola PIOf. Joa­
quim Magalhães. de Caelé.
seus vencimentos, letra A,
Porto 9�8

Idem à prof. da escola 13 de
Maio, de João da Costa,
seus vencimentos, letra A.
Porto 989

DESPESA
50$000

Direto,ia da Associação de Santa Terezioha e Menino
Jesus.
...e o � �••�.e.•••eG••••a.G80�oe�e.e�

..

'

CONFORTu E PRESTEZ��\Administraeão e Fiscallzaeãe

PDgamento ao snr, Prefeito Municipal,
seus vencimentos do ccrrente mês, Ca-
pitulo I. letra A, Portaria 977 350$000
Idem ao mesmo snr. Prdeito, :1U8

representeção do c], mês, letra B,
Porto 978
Idem ao snr, Secretario e Proc.
Tes rureiro, seus vencimentos, le­
tra C, Port. 979
Idem LO Fiscal Geral, seus venci­
mentos, letra D, Porto 980
Idem ao snr. ajudante de fiscal. seus

vencimentos letra E, Port. 981
Idem á Servente, seus vencimentos,
Ltra F, Port. 982
I dem snr, encarregado da Agencia
Postal Telegrafica, telegramas e

taxas postais, letra J, Porto 983
Idem ao snr. encarrega do da Agen­
cia de Estatística, grstiíicsçãe do
corrente mês, letra K, POIt. 984
J dem ao snr. Secretario, PWVc­
niente da compra de sêlos, !e'
tra J. PCJIl 9 7

Higiene e Assistoneia Pública

Pagamento ao sr. [armaceuticc
Francisco Barreto, medica-
mentos para indigentes, Capi­
tulo III, letra A, Pmt. 966

Idem ao sr. Secretario, esmolas a

di \,f'rsos indigentes, por or-

dem do sr. Prefeito Munici­

pal, letra A) 996
Idem ao sr. [ustiniano da Silva

Neves, fornecimento de um

funeral para indigente, letra
A, Porto 999

Obras Públieas

Pag�mento ao sr. Antonio Duar­
te Filho, 4, 1(2 saeos de
milho pata forragens, Capi­
tulo V, letra C, Porto 970

Idem ao er. Leopoldme de Souza,
concertos no veicule, letra C,
Port. 972

Idem ao sr, José Francisco Ber­
narde«, proveniente da venda
de dois cavalos. para o ser­

(, viço da Prefeitura, letra C,
Port, 973

Idem ao sr, José Francisco Ber­
nardes, diversos fornecimentos,
letra A, Porto 97 ...

Idem ao sr, Jaime Cesario Perei­
ra, diversos fornecimentos,
letra A, Porto 975

Idem ao Cocheiro, seus venci­
mentos do corrente mês, letra
S, Port. 990

Idem ao sr. Luiz Agostinho Ben­
venuti, fornecimentos de ma­

deiras, letra A, Porto 992

50$000
COMO se verifica nos grandes centros em que o serviço

de transporte de passageiros é feito tambem em limousines, resol­
veram os Irmãos Roveres, conhecidos e seguros volantes Clemente,
Mario e Luiz, organizar uma linha entre esta capital e a [uturo-
sa cidade de R1umenau.

Assim, estão á disposição dos que queiram Viajar para
Blumenau três coníortaveis e luxuosas limousines.

O custo de passagem é de 30$000. Desde que a lota"
ção esteja completa os carros partirão daqui a qualquer hora do
dia eu da noite.

Outras informações na portaria Hotel Gloria-Telefone--
120$000 1.320.

------------------------------------

Lil�h. diaria de limou-
sines de luxo

Florianopolis ... Itajai

50$000 307$000150$000

260$000 I
Desp@sas Poli.dals e Judlolarias

Pagamento ao snr. Inspetor de

Veículos, sua gratificação do c],
mês, Capitulo IV, letra A. Port 991

220$000

AuxiHes Diversos
120$000

Saídas àe ambas as cidades das 7,30 ás 8 horas de
manhã e das 3 e meia ás 4 horas da tarde

Informa/õe!'i em Flol"ianopolis com os

chauffeurs Acacio Braga. Boneco, Gury. Jóca [esuino e. Otavi«
Píoho-Telelone das limousines I .222

EmltaJaí- No Calé Cahlomia, com o proprietari

25$000

19$400

Pagamento ao snr, João José Re-

I
belo, alugueis da casa onde fun­
ciona o Telegrafo e Correio, du­
rante os mês de Julho e Agosto
findo, Capitulo VIII. letra A,
Porto 993 40$000150$000

52$700
Despesas Patrimoniais

1 :347$100
Pagamento ao snr. Zelador do
Cemiterio, seus vencimentos e ris"

I
cos de sepulturas, durante o cor­

rente mês. Capitulo VI, letra C,
i Porto 995

HOTEL
68$000

4:389$500

7:271$835
11 :661 $335

o MELHOR DA PRAÇ.tlA
ACO\tlODAÇvES CONFORTAVEIS PARA VIA­

JANTES E EXMAS. FAMIUAS
TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM-CO­

ZINHA BRASILEIRA E ITALIANA
Anexo: Armazem de secos e

molhados
Santa Catarina

49$6DO SALDO QUE PA':lSA PARA
O MEZ DE SETEMBRO

68$200

18$500

I
I
I
I
I'

136$300 I Em cofre

I No Banco Industrial e Comercio

I em caderneta em c], corrente

I
'Prefeitura Municipal de Camboriú, em 2 de Setembro de 1938. M.I,;DIf;O OPERADOR

Discriminação dos saldos.
Disponível. Berval

2:764$260

4:507$575 7:271$8J5

90$000 EVILANI SIMAS
Secretario

FLAVIO DE SOUZA MEIRA
Pr�feito Municipal

DOENÇAS DE SENHORAS-PARTOS
CONSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB.

DAS 9 AS U E 2 AS 5

flESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26

I �
FONE 1450

I

1 Atende chamados a qualquer hora dia e noi e

II' - I.:

1·������������I�?�:,�ç�-��,:���=�==�PADARIA TRESKA II

24$500

20

760$000

V. :Bxela. preelsa de olDa lilDousine?

Disque o n. 1.522 de seu telefone e
terá não só para seus passeios, como tambem para
viagens.

São todos carros modernos e ccnlortaveis dirigidos por
habeis volantes.3($600

Erondino Cardoso
Otavio Cardoso
Bernardino dos Passos
Numas P. Cardoso
Waldemiro Vieira
Patrccinie Vieira
Rubens

502
:503
305
314

ç r31D
: 321
r . .'.\

'; :,,323

25$OOe Visitando-a V.S. constatará que este estabelecimeto
trabalha com farinha de trigo de 1 a. qualidade, reconhecerá
tambem que se trata duma Padaria c.ue se encontra apare­
Ihada com todos os requisitos de hígiene.70$000

1 RUA lJEODORO

132$500

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flori"nopolis- '938 ===
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·---1Dr" f,1Ji ;f�;1€HjO f;)" ce A raujo I

T.
I Accac-io-M-IO:I r��CUIO de qualquer
rei ra tem seu escrip- � estrutura em con-

� ereto armado

tólio de advogada á rua � e ferro

Visconde de Ouro Preto �
n. 70. - Phone- 1277.-- �

ICaiu Postal. II O. I �I _I n�j
��l:"_mr"à�r:m:;:--..1;mf(:'1!'!f;:'Jli��':2"'W"i!lll!Jl••

- _....111" "
'''l,

r� 'I�

i; !lrli�r'i<;<j t?il 4"-"'" r�� � !I'l �� a p'4l ri,. ii n s �� i, Dr P dro Cat i
- ��

Bl41'H Il!i �'k? ®,iI me!� Il&!lllli � li ii. II �
. e ro aQa ao (�

r: ME'DICO-ESPECIAIIIS�:�-;;l-M-U-L-E-S-T-IA-S-D-;;-E-ST-O-_ �;.I· O���emda.d���:�in�a��I- �,; MAGO, INTESTINO. FIGADO E RECTO � I Baía �t�
�.�

,

"'.' Ex-interno e assistente do l�
, CURA RADICAL DAS HEMORRHOIDAS, SEM OPE- pm

r,.
�.

RAÇÃO E SEM DQR Serviço do prof. Moraes l��
.

., I Ex-intemo do Dis[)ensario" �
Silva LI-ma

I
l���L1.CONSULTORIO á Rua. Trajano n. 1, sobrado, 1

.

dlarlamente das 5 ás
.
7 da tarde

. Ex-adjunto do Hospnal �
, i Graffée Guiule e Sanatoril) [I; �
��111;l!.t."5���E·�Emt!� I'

Manoel Vitorino �
r�,'��'!!!Jla'1?!mlí�'ru"'O'i��:fur,�I�� Clínica médica círurgtca das '�:ll

ri PJ molestías da oi'

tl W� f') ! �.:: s t i e�:::' S ê,. O () (":") f'" €�9ÓE; :.:�:; III CABEÇA E PESeOGo �
r I dos

.

I
' Especialista em �

� g1;';w m' Is,nmI�' ir<Kf!��� NARIZ, GARGANTA E �
a

ti. ,. ti � OUVIDOS t;�

"J _:�U\;fDO�S���A'RIZ E '�GI�;:-�;_, A �-'TA I ti CONSULTORIO • �"�': CU r; 1,.-_ i 01af
li

U �. ".!..
!'�.

.'
••.��,.J,!-'>l'i. OI

II
�8- Rua Trajano -18 �i�.: � _,_@

1".".....1.
�� �'\l �1'� � me'!>- �líJ1 >1'.'1:; I�"!·Y}. F1"Jj <it"" !\!!a � ,,'1ft i I' RE·SID·E"N�0A :.'-r.'-','.,'-!i.

:'
�j � � \��j:;!' � �� �\r�� �':!'<" f!l"� �;� � � 8J �-J U:l I� �

--------- -_._ I 'I Hote: Gtorra �
! Assistente do Prof. Sanson, do FUo de J ane iro, Chefe 1.11 Diariamen.te das 16 ás 18 h.s. [J �.'�.�",l:'j do serviço de Olh�� ���;�l:)I��li�O Centro de Saúde

I "'iiew..""" ãibth.W&��-·-.__ •._,;;,.. �� ." '."'",. :'!t' '.?' ..""'. , __;..
__

'''',,,'_ "",•. ",__ ._, ',", ,�." ''''� '�",,' me_ ""'�':''''''''' .. " ,....

Ij �Acmbrorla Sociedadedeoto-r�nolaringo)ogiadoRio. � ',�I),·I��.�.�_r! Consultas diarias das 4 ás 6 112 - Fone 1009 i�
-_

t� Rua Visconde de Ouro :'reL, J I - FLOl(IANOPOLlS f� I ' C d M P � t

'l,f-=I:�rn·�D'��I�J�q=:-,:d�,.�r�N�e��V�e·�S.�ri ��;alista�m�OI�Ii!S � ap�lh�=O :;n�
..urso e aqumas e !_lO a�em li

'.
• VIU aUiliU tWfulUl � u d h

- PRF.PAF,Al\fi:_'� !LUNOS PARA EXAMEIS A 30. MA- II.�,:I.'
111

no o amem e d« mulher QUINISTAS, PRATI6ANTES DE l\'IA�UINAS, 1VIÓfO- r,

I E.x-intern? e ex-Assistente do serviço de dr:.;.rgiae RISTAS E A. TUDO MAIS �tTE SE REFERE A' I�
"

·i" W'�' �""'"'I. � "........ ,.-'.. OCU I I c::: "T gtnecologta do Prof. Brandão Filho. lVIE€ANIGA MARITIMA. o
� ...' D tt::= IlJ � \�",p ..,,),.,.. �� ...::.:J A T) �

11 ER�-l iretor do Instituto de Previdencía Clínica do N

�'I Formado pela Faculdade de Medicina da Univer- "\:0. .
,\ :'.\'Jr L -;;SADOS Jl)EVBRÃe IDIH.IGiR-SE AO sn. �

�rI.-
sidade de do Rio de Janeiro

.

Ex- Sub Diretor d.. Serviço Mé{�I·f'.O da f\S,SI''',._�S!_r>c;'' u� WJLAMPIO !'}e,lS REIS VAf_,E

I�J�i1
u'" .! - •••;;".... �j LAR�() 13 DE M_AIO, 41

li i� Tratamento clinico e cirurgico de todas as moles- r,; �entaria infantil do Rio de janeiro.

"I
fLORIJU�OPOlIS �

� tias dos olhos
'urso e prática especiaJisad:; ("-'" "-,,,,:' ,�I;:> a

��., Med.ico do Serviço de Hjgier,e Pré f'.��téll ;�f) L'). �;;. P. �"""�t t'''''·�''\�'�:�;;;;;�.",·''·,.,,..�-:;;.·�·__
CUrJO ele apufeiçoamellto na especialxJade, com o dr. Pau· d ,-. S

,_) é.FJ eiil;EçaK��'''''''����'
: 10 Filho, no Serviço do Prof. David Sanson, no Hospital

O '...... • de F1orianopolis.
.�., �'"��� . '."� "" ",. .

- =� _�--"'.,_V�·

'1,"�I \ da Fundação GaHrée-Guinle do Rio d,� Janeiro Doenças d:,: senhoras. (,ro((.rfr'C N O V' J �O � [� E
�i I C@�ll'íiph�tal aparenHilagenrll pau'a a sua 63specialidade

Partos e Cirurgia. � I: o .__) -

� II' ������!�a�;:r�!�:�' ��i:i�� �ser�J �
.

���'� I\�ri�e

T��Sid.eC;i�i� �F'L��I�N���tís: SIr 'iriAS D{'CARI.1ÜÇ'{S·p�\I'l,\:

I: I cOr\;SULTOf(IO F ua João Pinto 7 Sr h. Telefone 1456 I I NVERNO a '12$ 94$
') RESIDE-NCI r') ,..� � �I

-

57
f�..niíó'IC .R't_���z. a;��.

,.! e j .

L.......:....=�;=a :�Ief. 1621J. "Dr... �i�ardQI '''':-� Sapilltos DE VERNIZ D.A MELHOR II
iGottsmann, I Dr. Adc')al R I QUALIDADE PARA S�:NHORAS. A 201$
I 2Hll'lELOS, TAMANCOS, C!r'·-rI'OS, E I C.

I
Ex·chefe da clinica: do Hospi.

da Silva) FABRICA DE CAI:ÇADOS-BARBEIDOSI1
tal de Nürnberg,' (Pllúceesor -- ._� �;d���,��-.� A L H E U R E: U X
Indórg Burkhardt e Professor P. 15 de Novembro.p sob. Secção de ver.das RUA CON. MAFRA, 39',i;.... ,

Erwin Kreuter) Fones 1631 p. ,1299 f�

Especiafil!a em cIrurgia d� ",
_H

;;: ". • ;:;a--.;iO""1?trtw· t""' ,. .' ,; ji

::asCi�:gi{;[:;�)I�i;���:: I Co�forto, "'ô'i�tinç.ãO-�" B�I�iâ'=í.
cirurgia do sistema ner'oso F;

epBrações de plasticll

:i"� /� "�:;�. '.; '; a . ?�� �&I � li! "'-ua ,"'" " ii .... , • ..,.

Especialista em molestias de creanças, nervos

!!rJpaluâismo e !!!oles�!!_s da pele
Tratamento dõ ernpaludisrno e das malestias da pe­

le e nervosas pela .Autohemottierapia
Consuttorio e residencia+vsece 15 de Novembro, 13

Telefone, 1.584
Connütas-« Das 8 às 11 e das114 às 16 horas

... _ .. - - .. _-----_._----_ ,---��...._�----,.._----

MEDICO
DOENC.L\S DE SENHO­

B:AS-Pf\RTOS
Ope&"ações

p'
Consultorio: Rua Vicor

'1 Meireles 10

l,A's 10,30 e das 2 as 4 h:5.
t

mesidencia: Rua Visronde
de Ouro P,do, 42-

Fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, J '355

Dr. Clarj bal�,
te Gaivão
t�,DVOGP�DO
Avisat".aos ; amigos e

antigos constituintes que
reabriu seu escrítorio de
adHHlacia e continua a

aceítar chamados para
trabalhar em qualquer
comarca do Est,,�do.

t::;;cdtorio: F. Deodoro fi'JS
F or�I', 1.665

1._--

�::'�� �/�'!:�;;1f:=

IVO A. CAUDURO PICCOLI i:
.

Enge�'�heiro Civil .

�",1

I• Proflssionais hiõlbilitados para �tOd;;�
os ra,"'nos de engenharid

Administração. construção e reforma de prédios com

���������em ;����,;���geil l
p��Jé·r;;�:1 em geral

. �",'";i�:tl'1�" ",�",>7:N.l ���.I�.
.

Escritorio �t-�'tra : j: '�\��a.:;7�)�de)Seterrlbro, 47

p=-;oiiiiiiiiiiiiiiiriiiíiiiiiitiiiiiiiiíiiiio�uiiiiiiiiiiiii'__niiiiiiiijjjjiiiiiõiiiiiiiiiiã�°iiiiiiiiiõiiili��-;;;iiii_ll

I
"

Planta, execução, fis­
ca t lzaçào e direção
de ob.as
Aparei harnento com

pleto para constru­

ções de pontes em

concr etc armado

Omar Ribeiro

.Rua Trajado no. 29

CONSULTORIO···Rua Tra�
ane N. I e- das I O ás I 2 e

das 1 5 ás 16 112 horag,

TELEF. 1.285

Civil

Andar

Caixa

Apartamento

Postal, 784

Desennbargador
SGuvio Gonzaga

ADVOGADO

I -=--rl
Dr. �1e�rl2 de ií,'o!n'i,ID ferro !

1
' .. . ....

--'-"-'- I

Advogado I
Ruo:>. Trajano, n" 1 sobrajo j I

I Telephone fl' 1548 I!I i
---I

•

.�--- -------

Or. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de afianças
mreltln di Maternidade
M�ijj�clt!I do H�spít&i

(Curso de especía.lizaç o em

mol<�stias de s€nhoras)
L\.tende na Maternidade
;Hé ás 8 1 [2 da manhã
e á �aide - Crmsultorio:
A,N1Tb Çi\RT�ALpI.. 49

� ·'�,�,"""",-$4.J'V"l,;;J:.

i
HESIDENCIA- «ua Este-I

I' ves Junior N. 26

ITELEF. 1.' 31
--

_' ,-� .. , ... ,_

iDr. Migtilrrlel
Boabaicl

CUNICA (JB:RAL
Vias Urinarias

Cam Economia
nos Trábalhos doSó'

Consultoria Técnico de

1ralamento mod6f118 das
mo/estias do Pu/(pão

C0I15ult.-R. jofio Pinto, 13
1 elefone. 159;

Res. HotelOloria..Fane 1333
ConS11lfas 'das J 3 ás '6 hrs. ""

l"'__liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiii�
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'A GAZETA--
.

. --- ---
--- --, OESPORTIV

(J

ti

��---
Florianopolis
"""----

entrou em nova fase
Os festejos em cO""nernoração ao 12· aniversario do Tannandaré F. C.,

foram um marco fincado na baliaa do passado. Os diabos r�ubros, de agora, pre ...

tendem um soerguirnento em suas hostes, como, dificilrv""tents; seríe oe im::3gh�)ar.
f,l_ Ao novo Tamandaré e aos seus diretores a "Gazeta Desportiv.r�" eu­

�l' .

'�, ;úra votos de perenes felicidades futuras .

.

.

1ft O IRIS empatou com o LAURO MUELER� por 1xl, nos últimos minutos.
,;,� AVIAÇãO, obteve expressivo triunfo em Joinvile.

--_._------------

REDATOR: Osmar Cunha

IPIRANGA O O jogo Aval x iAinda o caso

Brusquense d�juizd!1par-
o Avaí F. c.. enviou a nossa conlreira A NOTICIA, de tida I rIs x

[oinvile, o seguinte oficio: Avai«CO'PIA do oficio n. 16[139, de 23191938, do AVAl'
FUTEBO'L CLUBE. Sabemos de fonte segura quelimo. sr, diretor de A NOTIC!A-jOINVILE. a L F.F. ainda não envrou ao sr.

Com referência á nota publica.la nesse jornal, em data de A. P. heto, as copias dos doeu-
17 do corrente, sobre a partida realizada domingo último, nesta mentes requeridos pelo mesmo

Capital. cumpre-nos declarar que não houve, em absoluto, má fé por para enviar a F.C.D. um recurso

parte deste Clube, em ter sido a referida partida realizada com o provando o erre dos dirigentes da
S. C. Brusquense, em vez de ter sido com o Combinado Blusquense, Liga em o penalizar sem causa.
conforme [ôra antecipadamente anunciada. Sabemos mais, que, em vista

O jogo foi entabolado com o Combinado, conforme doeu- dessa protelação o sr. A.P. Neto
mentos em nosso poder, dos quais anexamos a este cópias de alguns resolveu tomar outro caminho paratelegramas. Até sexta-feira anterior ao jogo, recebemos um telegrama provar a injustiça da penalidade,
com a assinatura de CO.'\tlBINADO BRUSQUENSE. A um dêsses qual seja o de requerer ao Presi­
telegramas acompanhou uma relação dos jogadores que integrariam () dente da Liga a cor.vocação de

COp�ina�?), bem como 05 Clubes a que êles pertencem (BfUsquense uma assembléa geral, ainda para
e alS8n u .

. . esta semana.

.

Domingo, dia 18 do corrente, pela manhã, tendo chegado a As coisas como estão, não é
embaixada de Brusque, o sr. Erico Bia�chini, A di�ige.nte da �esma, vantagem ser juiz registrado, estes
n�s dec!arou, el� nossa séde, .que: por circunstaocras !nadlavel�, não I sofrem penalidades ao passo quefOI possivel a vinda do Combinado e que.não querendo nos deixarem os outros não registrados são im­
em falta, o S. C. Brusq�ense resolvêra vir. Declarou-nos ainda ague- punes tendo os mesmos direitos
le senhor que tal cemumcação só nos poderia ter sido feira na vés- de atuar
pera do jogo, sábado, o que não foi feito para não prejudicar a uw·!!D!RI!BDI"lf'll!llll�iíD!IIIIlIIiIIm

propaganda já realizada. CARTAZESComo vê, sr. D!�etor, as negociações foram realizadas com

..

o Combinado Brusquense, e, oficialmente, nenhuma comunicacão ti- DO D IAvémos de que ao mesmo não seda possível vir. Não houve, po�tanto,Tidéia preconcebida da direção deste Clube em iludir (J público es- i
portivo, PROGRAMAS DE HOJE:

Sr. Diretor, esta declaração que ora fazemos e que pedimos
publicar em vosso conceituado jornal, tem corno objetivo esclarecer ODEON� O lider d.os
o que houve concernente ao mencionado jogo, e demonstrar que einemas·
nenhuma responsabilidade nos cabe pela não realização do jogo com

o Combinado. A'S 5, 7 e 8 30 HORAS:
Aproveitamos o ensejo que se nos oferece. para reiterar-vos

as seguranças de elevada consideração e alto apreço.

(As.) WALTER LANGE--Pre��denk
" EUCLIDES fER\JAr.1DES--I· Secretário.

o esquadrão de Tião é o campeão do se­

gundo turno da Liga de S. Francisco
Os ipiranguistas retiraram-se de gramado
o jogo último da tabela, deci- Lemos-Raul--Célio 'I cada pelo lamaçal. .

.'

diria o campeonato promovido Nemésio-Vadir,ho- Nhônbô - A' s 17,7, Cassuva ao tirar ume
'pela A.E.S.E., pois o Ípiranga foi Tião-Escanda. bola de Escanda, escorrega [azen-

., I' r verl.cedor do. turn�. . O Atlético, em homenagem á d? uma falta �ue é, �unída pele.
I J(.�. t. l. ,.FOI transferido cerca de CIOCO d U1Z com um tiro maxrmo,
11_

" seu faleci o presidente Lp.ufich
J veies, a pedido dos dois clubes, O capitão d) lpiranga, não se

Cecipa, apresenta-se de luto.
o que levou a entidade francis·· conforma com a decisão do juizSaida a bola, o jogo é parali-
quense a tomar uma resolução de e retira seu quadro de campo.zado por um minuto, rendendo-se
não trr 1sferir o jogo de domingo, assim culto á memoria de Laufich.

O Atlético permanece na can-

apezar ) tempo inclemente e do cha e depois d.- 5 rmnutos, oReiniciado o jogo, logo aos

péssimo estado do campo. apito do cronometrista dà a vitória
35 segundos, Nhonhô, aproveitan-

o
A's 1.5,55, sob o apito do juiz ao Atlético por desrstencia do

do uma cab çada infeliz de Caso
.\ Luís Gonzaga, sub-oficial da Base lpiranga.
\ suva, burla a vigilancia de l\1aro-
I
Naval, de Florianopolis, pisam a

na, conseguindo o 1· tento.
o

I cancha os dois quadros. Fica, assim, empatado o cam-
a juiz està agindo severamen-

peonato cjne serà decidido na
te, coibindo o jogo violento.

Ih d' t
� n

N desani h ' urne or as res.

M
ola-se esammo na oste

arona
.: ipiranguista cuja linha fracassa. ..

L '-G- dTassuva-c-Adelino
O

.

Tb d
O JUIZ, U1S onzaga, ernons-

Lauro _ Waldemar-·- Altamiro '1'
Jogo pelma1�ece equi I ra o.

trou competencia, calma e sobre-
N· 'h J P d ' errmna o tempo com a

d
. .

Artur- Iqum 0- oão- e

roo, di" I
lu o, moita energia.

( F I'
. L vantagem o a vi-runro pe a con- .

sa > e ipinno. d 1 O
--

tagern e x. ..

d hATLE'TICO: A's 16 55 inicia-se o 2· tem. .

A assistencra, apezar � c uva,

'd .. fOI encrrne, rendendo a bilhetena
po, notan o-se mais impeto nas" d 700$000d d

.

d
.

d'
cerca t' rs. ,

arranca as o aun-ver e, preju 1-

ATLE'TICO 2 x

IPIRANGA:

3PEQUENASDOBARULHO

Schmidt
Yéyé-Rubfns

Companhia Nacional de Navega-
çã� Costiera

ovimento Maritimo ..Parlo Flarianapalis
Passageir-os e de Cargas

�������������������1�������

lmbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

No jogo noturno realizado, sà­
bado último, em Joinvile, entre 09

quintetos de Bola ao Cesto da
Base de Aviação Naval, desta A U h A siCapital e a do Guarani S. C., (Nlatérias do Curso Primario)daquela jnàu�triosa cidade, saiu O 2' 4- as as --

vencedora a equipe visitante pela Tratar á rua Saldanha Marinho

cQoOtngedm de. 23 a 16. n· IOde I ás 3 Preço-I $000.
s a aVIação jogaram com o -----------.----- ..

_

quadro seguinte: Lira Tania Clube Fio-I-Ielio-Buarque
Mario� Portugal-Toló rianopolis
Os pontos dos vencedores fo­

ram conquistados por: Mario( 16),
Tolô (3) e Helio (2).

Para seu concerto, procu­
rai a Casa Musical, que con­

ta com a oficina melhor
montada lia capital.

Rua [oão Pinto, 12

Pela última vez em Floriano­
lis, para atender a insistentes pe·
didosPara o Norte Para o Sul

COtJFERE c] o original, Preço--l$OOO.E. Fernandes-I' Secretário»
W_.íiiiiJJ!iIUJWW (;INES ....08... AlDOSRadias '-' V.I:1l

REX, às 5, 7 e 8,30 horas:

TRiPULANTES DO CE'O
com Annabella e jean Murat.

Preço:-l$500.

Fretes de
•

cargueiro:
e Paquete rrABERA' sairá á 1· de

outubro para
Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,
Recife e CabeJelo

Cargas e passageiros para os demais por­
tos sl�jeitos a baldeação no Rio de Janeiro.

o Paquete JTAGlBA sairà á 29 do Avla('A. 2:.�raní 18
carente para:

A ·50 Recebe-se cargas e encomendas até a vespera :das:saídas dos paquetes
VI e emite-se passageas, nos dias das saídas dos mesm0S, á vista do a­

testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Armazens da

Co'nipanhia, na vespera das s:iÍdas ate ás 16 haras, para ser conduzida, gratuita­
lOenté para bordo em embarcações e�peciais.
ESCRITORIO,-PRf\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 S(')8. (PONE 1250)
ARMAZENS-'CAIS BADARÚ N. '3 --(PONE·1666) -END. TELEG. C1STEIRA

Para mais informacões com o Agente
..J, SANTOS CARDOSO

ROYAL, às 7,30 horas:

INIMIGOS PUBLICOS coco

Fred Stone e Louise Latimer.

Sábado, 8 de Outubro de 1938

Grande Baile de Aniversario

A F. C. D.
. ,

Ira ou não ao campeon to?
'J

A nossa Entidade Máxima tem, apenas,
crever. Que o faça, pois, para não decepcionar os

'Verdes, que nela confiaram. Encerram�se, amanhã, as
peonato brasileiro.

dois dias para
desportistas
. .-

Inscrlçoes

•

se Ins'"

Barrigas­
para o cam-
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Quando da intentona integralista malograda de março
último, a Secretaria de Segurança Pública, em salvaguarda
da órdern pública, ameaçada pelos adeptos do extremismo
verde, empregou as medidas aconselháveis e tornou as pro­
vidências necessárias, o que deu em resultado o completo 'AUG· RI=SP.· efracasso da trama urdida em nO�SGl Estado, sem que, para! • • L •

isso, se tivesse a lamentar qualquer precipitajãe ou arbitra- i "ORDi=M 1=riedade. I L LTudo foi feito discreta e aerenameute, de molde a que 1 d 610.... Oi.... doo ritmo normal da vicia Catarinense não soírêsse solução de

1)
(Solt.·. os AAilsp.·. O

continuidade. I Brasil) SRA. IRINEU BORNHAUSENPilhados, inegâvelrnente, em plena ação subversiva, Io- SESS.". MAG.·. de CAM.". do MEU 0.°. Vê passar hoje o seu aniversa-ram os integralista , lllfl'lGessados pelo delito perpetrado �OB.- I rio natalício a exma, sra. d. Ma-tra a segurança nacional.

I
!

De ordem do Respettab.", convido aos VVen.·. Mmestr:. desta rieta Konder Bornhausen, dignaPara êsse fim, foi instaurado inquerêrito regular, pre- ! AuS:. Loj:., bem como aos do quadr.', da nossa amada co-Irm,", AuS··. esposa do nosso distinto conter-sidido pelo propri , titular daquela Secretaria, sem outro in- Resp,·. e Subl,", Loj:. Cap,", "Regeneração Catarinense" e aos RReg:.
raneo sr. Irineu Bornhausen, di-J

1 d;:! passagem por este Or:., para asststírem á Sess.', l'I:'la!V: .de C,am:.tuito que o oe apurar responsabilidades.

,
do Meio:. que se realizará no dia 29 do corrente (quinta reíra), as 19 namico prefeito de Itajaí e des-Entre os implicados na gorada tentativa revolucioná- : horas, em nosso Templ.·. á rua Saldanha Marinho. tacada personalidade nos meiosria, encontrava-se um dos filhos de antigo magistrado, hoj e I

Secr.·. da Aud.'. Resp.", e Snbl.·. LOj.·. Cap.", "Ordem e Traba- industriais e comerciais de Santadesfrutando, após trinta anos de judicatura, os proventos da I;: , lho", "o Or,", de Florianopolis, em 21 de setembro de 1938 (E:. V:.) Catarina.aposentadoria.

II'!
O.·.. c-. '7.... A virtuosa senhora que é do-Pois bem. Esquecido da longa experiência na dificil : I JIIUi'WliiiiiliiWii!iijfr��;�;,m44M-"�� te da de grandes qualidades, mui- JAPY FERNANDES

�:�t:, ��ri�i�:�': aatr:�������� ��:c�:.��ol�i��io:�s� d:i;!�)�:���; III D � RtIOR IA IlE OBRAS PUB li(AS ��st�::iG�r(�t�zvE;nTeA::��r'eshpeOl.iteosaa!mVOentdee, doD:��:r;�;�e�� �':::,,� ��:Tm.era��na nossa Faculdade de Direito. pervoou centenas de qui-

I A � ,\ ' companheiro de trabalho sr. JSI'Ylôrnetros até a Capital da República, onde, procurando inú-
'o • apresenta cumprimentos, Fernandes, esforçado e dedica.l..meras pessoas de representação. algumas até membros do Servícc de Luz e Forra de flonanopohs I cbefe ?a secção de publicidad-Gc vêmo Federal. lhes declarava que o inquérito aberto em

I
(J I� � PROFESSORA BEATRIZ deste jornal, cargo que vem rle-nosso Estado para liquidar as contas dos isaplicados com a

. I. BRITO. . I �en:Jpen?andoA ha dois anos comjustiça era apenas o fruto de grosseira perseguição politica, AV � SO

I
Ocorre hoje o amversario na- � inexcedível zêki,obra de vindita e ódio politico, principalmente em relação I I. ,.

.

talicio da ex�a. sra. d, Beatriz I Tr�halhador e .dedicado, .de. umao seu filho. I I AVlsa111@s aos srs. Consumídores que a cobrança do consumo de de Souza Brito, professora nor�' coraçuo magnarnrno o distiut oAcaba o Egrégio Tribunal de Segurança Nacional de t ,luz e força elétrica da Capítal, ser� procedida a partir do d,i; 3 do,. mês malista aposent;da e esposa do' ani.Yersari�nte goza de gral.,hjulgar, em gráu de apelação, o processo .. que deu base a II entrante, O pagamento ,das respe.ctlvas c.Jntas devera ser _feitO ?a. \.._'lIet�- sr. tte. Barnabé de Brito. Hele- estuna e e profundamente que: i.,instrução policial catarinense e o primeiro elos dezenove in- ria Estadual desta cidade, e em conformidade com os avrsos individuais vantes foram os serviços presta- do entre os que labutam nest Itegralístas condenados, é precisamente o filho do provcto I que,
a seu tempo, serão d'stríbnidos. dos pela emérita educacionista casa e que estão em seu corr, i.

�1 desembargador aposentado e professcr de direito. Aproveita-se o ensejo para comun!car. que todas as
. rec1am�çõe� ao Estado no arduo mester, avio qu_?tidiano.

.

� Ficou claro, dessarte, que, em verdade, tinha êle cu 1- 'e requísíçêes de serviços de luz, deverão ser dirigtdas, nos dias UUIS, a que com grande carinho e dedi- Enviando-lhe as nJU11l sinceraiH pas a pagar á coletividade e que a policia de Santa séde deste Servíço, á rua Arcipreste Paiva n, 3, - telefone n, 1404 -

cação se entregou durante largos e efusivas felicitações OH de «A�jl Catarina apenas cumpriu, desprevenida e

imparCialmetlte'_J0
, dentro do seguinte horcrto: - Das 9 às 12 e das 14 ás 17 horas .aos anos. Hicamente bordada é a sua Gazeta» fazem muitos votos de� seu dever...

I sabados até às 12 horas). vida publica onde chegou aos felicidades.li Fóra do horario acima nos dias uteís, aos domingos e dias íe- mais altos postos sendo brilhan-t!a:mm::mo__"""",,".,,���"""""'__,, mi +.", I fiados, queiram dirigir-se ao quarto de redalnações, sito no :clificio cia I tissima a sua patl'iotica e profí- Faz anos hQje a exma. sra. d.�{l'e�n��., 'Iii /Iii� II J �Ide'us b D. O. P•• à rua Tenente Silveira, esquina da D,,030ro. - Telefone n. cua atuação e que a tornaram Nini Gallois Zunel ti, digna es!'l0-ili\9'-�r�'�.m.Ug IL que a an .. 1.612.- um modelo e precioso exemplo sa do sr. Vitorio Zanetti, esft1r-I

FloríanopoHs, 29 de Setembro de 1938. para os que se d.edicam ao ma- çado gerente da filial da Cia .

.Rpgres.sa.n.do hoje a Inglaterra., III don�m a Alemr.llnha D _ • gisterio "ublico, qlle pode se or- ,';Ollza Cru:l em Florianopolis.
e lmposslblh,�ado de levar as IlII- i R���I 28 A bordo d� KER.

A Admnstraeao do SeI"VI�O gulhar de ter no seI] quadro uma Apresentamos parabens.

�a�'��I���'��·���C�L�U�=�B·�E��D�-�O=Z�E·�D·� :������oDomin-
.por inter�édio deste 'con�eituadol

i ��J:on�!i: e �mp���X:rd�e{�:n���g�� é a Illarc� que domina .na atuali-I, t' � I gu:s; Eenhorinha Acacia Morai:"Jornal, deIXar a. t�dos, um p�r WaneBach, que já esteve varias (lU- que sela a sua necessIdade de I'

S O I' datilografa do Serviço de Fomen'um, os meus smceros agradecI- tras vezes no Brasil. perfumaria�, prefira sempre II A G O T , to Agricola;men,tos, assegurando-lhes que levo I N.o mesmo ntaviO via,. jam com
as da mar_ca I �. .

L' l'l' •

v

I.." o menw() \llZ t',u;J;eDlil, filhode Santa Catarina e particular-' destmo aQ Pra.a cem Ju...eus que Ad O t fi. '. . I' abandonaram a AlemllnJ,ta. oraea, do sr. dr. Cid Rocha Amêlral',mente de Flonanopohs, as maIS

111
...............- ! c ON V ITE o meninu Celio Brito.gratas e inesqueciveis recordações.

O
•

d
• I'·

FLORIANOPOLIS, 26 de se-III Dr. Arlinin.·o Tav�res... uVc!a;;a�"n!'ar1z, ,'iJ De ordem do sr. Presidente, convido aos srs. sócios e F ,\ L}:CliUI \''1'OSli I ti.!
�� ... <=.. l1 Exmas. Familias para a SOIRE'E que se realizará no dia 2 de

F I
tembro de 1938.

I
CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson I Outubro p. vindouro, domingo, em a qual será escolhida a can- a eceu n,:sla Capital lend"

,

1 J
�

P' 7 b T I 1456 I didatl\ do Club que tomará parte no Concurso da mais béla do �jd(J o Sl�ll sepull3meIlto realiza·

"._�< .��:�r.�� : '�:��:'J �:Ultas das 10 ás 12 e da, 1. as 8- oao m� >. so - e. .

B,.,il.
.lo'i.nopoUs••' de Setemb," de 1938. �� t�,��'�� I�: co�!b ;.h��:: ��a�;r.:'f,·,ª",�""�"""...�,,,r§t,�1;:.,..,'ID"'''''''''''",-�'''�··7� I Manuel ferreira de Mélo acompanhamento, o no�so conter,f,� Autonio mipo � I Ora. JOS-=PHINA SCHWEIDSON 2·. SECRETA'RIO

raneo sr. Jouo da Mala !\l"()i".,nni:l,t:1 e >!?!'L �.
� chefe de secçc;o aposen tado da!;j particiPa�§!���rentes e � I á�sp""el·all·s"'a em doeu"as de Senhoras Of���:"'A·.t'.rm·�,�r'a'�nt''e' 'S'�a'',d" .�·n·'�h�a"�par�t;;:'�w�p::" I �i��f;��3�:�1O�:!tedO�st;�:::,�ei�

(�pessôas de suas relações � 1 tm 'LO IM. V i ti II lU ··ra - ilustrf:' extincto era pl'ofund lffiCD.

�
'o

I
'

e ereanoP3S) • • te estimado sendo a sua iIJOrtHfM., que sua filha OLINDINA :«1; v

R 1 dr.'..
r!:! o 10 ii . e �rnfundamente sentida. A' fami-� contratou casamento com o � CONSIJLTORIO li

lIa enlutada apresentamos peZf\-:J �RtJNg LINHARES 80·- �� I Rua Felipe Sehmidt� 39 nfi�"?Tbro lIav':tS��:S�!i�:" c\)�anc?an:edi�� mep..

�. � \1. - .11 Reis, declarou 8 "AGENCIA HA. .__�

�I'� F ,. 22 9 938 !f3,' HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas VAS" que e

.navio-escola A!-MI-j PRODIGIO sicrnifi('a MILAGH.E�".I po IS., - -

. �!' RA1JlTE SALDANHA zarpara de ' 0".'. •

�,,�.��i��rO'?"''','�,·*n·;:d�,Õ.nra�]� �
'ri'" AO

S �:s����) ��nJi�a�e �a�:����e'l·.co� iii:�Ít�À�TÜnl" ,,��. I :e5o novembro, com escalas em Barba'�;� � e i"1J r�
ULTIMO ESTILO dos, Pará e Pernambuco, dev ndo d[�...c::#��.. i� Aldo �,�."".,,>.!. QUAR'fOS DE IMBU'IA'_"" chegar ae Rio aproximadamente a

usan o o creme'" ""'" _.,'- 't· (''''''''''''
.......''''''''

1". de dezembro.� �
CRARLAUTR� aprese!1tam [ii'

� -se noivos �
�r�]����

,..,,'
_""_.._n.....�...�_...

u. --�lI O vell'editOl doTribunal II,
,te luit�ança

l

•

SUBl: .. lOJ:. CAP:.
TRABALHO"

A,NIVERSA IUOS catarinense de tal estôfo.
A GAZETA, com prazer. apr»­

senta cumprimentos e faz á ilil-<­
tre aniversariants os melhor.s
votos de felicidades,

,

� efeméride de hoje regista lo
natalicio da exma. sra. d. Maria
Julia Franco, professora estadual
aposentada e que grandes servi,
ços prestou á instrução publica.
«A Gazeta» CIImprimen ta.

Cardeal PaceJi

1 Guarda ..vestidos

el3 corpos

2
1
1
1

Creadosamudos
.

Penteadeira
Cama de casal
Cadeira estofa-­
da clveludo

Composif)lÍio : li dirá logo sorrindo: que produto
maravilhoso!

AVI S ()

IATEA Agencia Pfaff desta cídad� pre-
vine áos seus distintos clientes que

:1deixou de i>er seu cobrador o sr. Al­
fredo Phillpp.

Ao Duarte
Agente

Camiseiro

Sapateira, ... _ ....._ •._-----_._--
1

na

Es ecíalídade"

•

o "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




